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APRESENTAÇÃO

Temos o prazer de apresentar a coleção “Qualidade da prática de enfermagem no 
processo de cuidar”. Questões relacionadas à melhoria da qualidade do cuidado em saúde 
estão destacadas nessa obra. A coleção divide-se em dois volumes, em que o objetivo 
central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos em diversas 
instituições de ensino e pesquisa nacionais e internacionais. 

O primeiro volume traz estudos relacionados à contextualização das práticas 
de enfermagem e a importância da atualização dos componentes curriculares e de um 
processo de formação continuada que atenda à constante inovação no campo da saúde. 
Destaque-se também as metodologias ativas e estratégias de enfrentamento a questões 
relacionadas à saúde mental e a doenças reermergentes, bem como ao aprimoramento da 
atuação da enfermagem. 

O segundo volume reúne variados estudos que abordam temáticas atuais e sensíveis 
a uma melhor atuação da enfermagem. Dentre algumas discussões, tem-se o atendimento 
de emergência ao recém-nascido, oncologia pediátrica, humanização do cuidado e 
questões relacionadas à mortalidade infantil. Há destaque também para o atendimento em 
saúde durante o período de pandemia e questões sobre o processo gerencial e de trabalho 
da equipe de enfermagem; síndrome de Burnout; uso de substâncias psicoativas entre 
profissionais de enfermagem. Por fim, alguns trabalhos discutem a questão da sexualidade 
e violência entre parceiros íntimos.

Ressaltamos a relevância da divulgação científica dos trabalhos apresentados, para 
que os mesmos possam servir de base para a prática segura dos profissionais de saúde. 
Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus 
resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: Com o objetivo descrever sobre 
a predisposição e consumo de substâncias 
psicoativas entre os profissionais de enfermagem, 
destaca-se a importância de identificar os fatores 
que influenciam e favorecem esse consumo, 
aliada a condição de trabalho. Trata-se de 
uma revisão da literatura, através de artigos 
encontrados nas bases de dados SCIELO, 
LILACS, onde foram encontrados 32 artigos, 
dos quais foram selecionados 16 artigos para o 
desenvolvimento do presente trabalho. A maioria 
dos profissionais possui conhecimento das ações 
das drogas existentes nas instituições de saúde, 
o que facilita o acesso fácil para a automedicação. 
Essa pratica de usar automedicar-se pode 
proporcionar alivio das dores, porem pode 
acarretar efeitos colaterais indesejável. Conclui-
se que os profissionais de enfermagem devem 
ter condições dignas de trabalho e bem-estar 
para que os mesmos possam estar saudáveis, 
para ofertar um trabalho integro e aprimorado ao 
cuidado, isso reduz o consumo de substâncias e 
melhora a qualidade na assistência.

PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem, 
Automedicação, Drogas Psicoativas.

CONSUMPTION OF PSYCHOACTIVE 
SUBSTANCES AMONG NURSING 

PROFESSIONALS IN THE SCOPE OF 
WORK

ABSTRACT: With the objective of describing the 
pre-disposition and consumption of psychoactive 
substances among nursing professionals, 
the importance of identifying the factors that 
influence and favor this consumption, together 
with the working condition, is highlighted. This is 
a literature review, through articles found in the 
SCIELO, LILACS databases, where 32 articles 
were found, of which 16 articles were selected for 
the development of this work. Most professionals 
are aware of the actions of drugs existing in 
health institutions, which facilitates easy access 
to self-medication. This practice of using self-
medication can provide pain relief, but it can 
cause undesirable side effects. It is concluded that 
nursing professionals must have decent working 
conditions and well-being so that they can be 
healthy, to offer an integrated and improved care 
work, this reduces the consumption of substances 
and improves the quality of care.
KEYWORDS: Nursing, Self-medication, 
Psychoactive Drugs.

INTRODUÇÃO
O Consumo de substâncias psicoativas 

tem se elevado de forma alarmante no território 
mundial, inclusive no Brasil, impactando um 
problema de saúde pública. O consumo destas 
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substâncias, sejam elas lícitas ou ilícitas, desencadeia muitos danos à saúde e qualidade 
de vida da população, causando sequelas que interfere nas esferas políticas, econômicas 
psicológico e social do cidadão (Scholze, et al.; 2017).

Medicamentos Psicoativos são classificados ansiolíticos, antipsicóticos, 
anestésicos, Hipnóticos, antidepressivos, antiepilépticos, estimulantes psicomotores, 
drogas alucinógenas e analgésicos (Maciel, et al.; 2017). De acordo Relatório Mundial 
de saúde referente as Drogas (ONU), estimou-se que aproximadamente 246 milhões de 
indivíduos entre 15 a 64 anos, consumiram alguma droga ilícita ao menos uma vez em 
2013 e cerca de 27 milhões de pessoas, são dependentes químicos problemáticos (World 
Drug Report; 2015).

Atualmente a administração de medicamento sem receita é de fácil acesso, 
agregado ao sistema de saúde. Unido ao anseio demasiado do ser humano de tomar 
encargo de cuidar do seu bem-estar. Se praticado adequadamente, a  automedicação 
pode  colaborar para reduzir o ponto de vista de finanças dos cofres de saúde pública, 
impactando na autonomia do sujeito e na autonomia do cuidado. A administração de 
medicamento sem prescrição é recorrente, gerado por abstruso circuito de fatores que 
estão adjuntos, a valores da sociedade atual, destaca-se a elevação de medicamentos 
rotativos, acessividade livre vendas e propagandas de produtos farmacêuticos nos meios 
de comunicação social (Oliveira, et al.; 2013).

Devido o estresse e tensão no ambiente tanto profissional como na vida cotidiana 
e desencadeado motivos que induz os indivíduos a buscarem algo que os aliviem o 
desgaste tanto emocional quanto o desgaste físico. Os profissionais de Enfermagem se 
destaca como uma das profissões inserida em um ambiente institucional que convive 
diariamente com situações que os levam a um esgotamento tanto psicológico quanto físico 
pois deparam sempre com fatores conflitantes como a morte, dor, sobrecargas, falta de 
recursos e insumos que os impedem de realizar procedimentos que viabilizam trabalhos 
íntegros e humanizados, situações estas que induz o profissional ao uso de psicofármacos 
(Schneider, Azambya; 2015).

É fundamental que pesquisas abordem a temática do consumo de substâncias 
psicoativas lícitas e ilícitas por profissionais de saúde, e a importância das condições de 
trabalho, enfatizando a qualidade de saúde desses profissionais no âmbito Brasileiro, e 
como agem os profissionais e as instituições de saúde, diante do uso de drogas entre seus 
trabalhadores e as situações que os conduzem a ingerir estas drogas (Rocha, David; 2015).

A administração da automedicação de maneira incorreta é perigoso, atribuída ao ato 
de tratar-se de si mesmo, com intuito de amenizar ou cuidar de algum distúrbio de saúde, 
captado por si próprio, todavia essa pratica estende-se entre os mais diversos públicos e 
também está existente na rotina dos profissionais de enfermagem e saúde, do qual, estes, 
que deveria instruir e orientar os indivíduos leigos e desmotiva-los a não administração da 
automedicação para seu autocuidado (Duarte, et al.; 2011).
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É um fator de grande relevância ter ciência sobre as substâncias psicotrópicas e 
enfatizar os danos do seu uso inapropriado. Destacando a vulnerabilidade e predisposição 
dessas drogas no ambiente institucional de saúde é necessário ponderar indicativos de 
consumo dessas substâncias entre os profissionais de enfermagem e a prevenção dos 
mesmos proporcionando melhor qualidade de vida e bem-estar a estes profissionais (Dias, 
et al.; 2011).

Mediante este contexto, há uma relevante expiração para extrair conhecimento diante 
desta temática explorando conhecimento e identificando os fatores de riscos que conduz 
os profissionais de enfermagem a consumir estas drogas psicoativas sejam elas ilícitas ou 
licitas no ambiente institucional de saúde com o intuito de descrever a importância do bem-
estar e saúde dos profissionais de enfermagem no ambiente de trabalho para prevenção 
do uso de substancias psicoativas.

Justifica-se enfatizar a predisposição dos profissionais de enfermagem ao uso 
de substâncias psicoativas, destacando a importância da identificação dos fatores que 
influenciam e favorecem o consumo de tais substanciais,  descrevendo a perspectiva 
condição de trabalho, com foco de enfatizar a prevenção e melhores condições de trabalho 
para que esses profissionais, não consumam essas medicações de maneira incorreta, 
pois essa conduta pode acarretar riscos à saúde do profissional e a degradação  do seu 
desempenho cognitivo e físico. A partir dessas informações, objetivou-se descrever sobre a 
predisposição e consumo de substâncias psicoativas entre os profissionais de enfermagem.

MATERIAL E MÉTODO
Trata-se de um estudo descritivo de revisão de literatura, por meio da qual se realizou 

um levantamento da produção cientifica, relacionado com as substâncias psicoativas entre 
os profissionais de enfermagem na bases de dados de LILACS, SCIELO, referente ao ano 
de 2011 a 2017. Para tanto foram utilizados os descritores: psicofarmacos, profissionais 
enfermagem, condição de trabalho. Na busca foram identificados 32 artigos.

As pesquisas selecionadas foram categorizadas conforme enfoque temático, ano de 
publicação, cenário da pesquisa e metodologia abordada. Foram excluídos da pesquisa 16 
artigos por não atenderem aos critérios prévios de inclusão, artigos foram publicados antes 
do ano de 2011, resultando em 16 artigos para realização do estudo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Entre os profissionais de enfermagem é predominante o consumo de medicamentos 

sem prescrição médica, devido seu fácil acesso. Diante deste pressuposto é necessário a 
implantações de condutas educativas, boa comunicação e trocas de experiências voltadas 
para o auto controle, vinculadas a estes profissionais, identificando fatores que os induzem 
a tal ato, e planejando estratégias para o não consumo de drogas psicoativas, tanto em sua 
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vida social quanto dentro do âmbito institucional de trabalho (Bittar, Gontijo; 2015).
As modificações no território do trabalho na saúde, vem ocasionando, em significante 

parte dos profissionais a procura, por mais, de uma jornada de trabalho, no que resulta em 
um esgotamento e sobrecargas tanto físicos quanto psíquica, e alterações institucionais, 
dificultando a administração do seu tempo pessoal e familiar entre outros fatores (Rocha, 
David; 2015).

Em base nessa temática, os distúrbios psicológicos e o stress ocupacional têm 
aumentado de modo significante, vários profissionais procuram as substâncias psicoativas 
para o alivio de tensões e sobrecargas; entretanto, se os fatores estressantes permanecem 
presentes na vida do profissional, é inevitavelmente que este faça uso irracional dos 
psicofarmacos, podendo evoluir riscos à sua saúde (Scheneider, Azambuja; 2014).

Os problemas crônicos descritos em estudos nos profissionais de enfermagem, foi 
a hipertensão arterial e diabetes, e também as mudanças do estilo de vida das mulheres, 
pois pequena parte relatou ter rotinas saudáveis, como alimentação adequada, exercícios 
físicos, boa qualidade de sono, dentre as patologias foram citadas problemas alérgicos 
(renite alérgica, bronquite), vasculares (edema linfático), e problemas do sistema endócrino 
(tireoide e colesterol alto), enxaqueca (Bittar, Contijo; 2015).

Essa pratica de usar automedicar-se pode proporcionar alivio das dores, porem pode 
acarretar efeitos colaterais indesejáveis, como patologias iatrogênicas, mascaramento de 
patologias que podem ser evolutivas, perigo de intoxicação, resistência ao medicamento e 
efeitos alérgicos, se automedicar pode aliviar os sintomas, porém não soluciona o problema 
e podendo evoluir para riscos à saúde (Galvan, Pai, Guanilo; 2016).

Mesmo os profissionais de saúde, tendo conhecimento e formação, e saiba os 
danos causados pelo álcool, tabaco entre outras drogas nos níveis biopsicossocial, estes 
também são vulneráveis ao consumo. É preciso reconhecer que diante de um profissional, 
há também uma pessoa e uma sociedade que induz o uso de substâncias químicas, e 
consequentemente toleram as mesmas influências quanto as pessoas que trabalha na área 
da saúde. Surgi através desde conceito a prioridade de implantação de estratégias que 
diminuam a instabilidades de saúde desses profissionais (Scholze, et al.; 2017).

Os profissionais de enfermagem devem estar cientes de suas atribuições e das 
dificuldades que enfrentam na vida cotidiana do seu trabalho, e reiterar suas ideias e 
ações estratégicas tendo foco na prevenção da saúde e de agravos. Assim é importante a 
implantação de estratégias que possa auxiliar os profissionais a uma condição de trabalho 
seguro e livre do risco de se automedicar (Oliveira, Texeira; 2016).

Foram reconhecidos vários indicadores críticos no trabalho de enfermagem, 
precedidas nas atuações e desempenho de procedimento do sistema de trabalho, que 
também não se difere de variados ambientes hospitalares dentre seus diversos patrões 
assistenciais, de baixa, média ou alta complexidade. Riscos ocupacional existentes, o 
exposto a fatores estressores, a carência de recursos humanizados e insumos, a jornada 
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dupla de trabalho, os salários defasados, os obstáculos que dificulta construir a identidade 
na procura do direito profissional são algumas das importantes causas, que impacta de tal 
maneira na qualidade do trabalho como também na qualidade de vida dos profissionais de 
enfermagem (Santos; 2011).

A avaliação do nível de satisfação dos profissionais nas instituições de saúde em 
que são desenvolvidas suas tarefas laborais, deve ser executada diariamente pois é fator 
crucial para identificação dos indicadores de riscos, e a prevenção do consumo de drogas, 
a desmotivação no âmbito do trabalho geram a falta de adaptar-se as condições nas quais 
são muitas vezes obrigados a conviver e causam desajuste em suas funções e desempenho 
do trabalho (Rocha, David; 2015).

No âmbito do trabalho de Enfermagem, é fundamental e determinante o incremento 
de estratégias preventivas e educativas que promovam benefícios a condição de trabalho 
e saúde, para estes  funcionários destruir as barreiras que resultam na redução de seu 
desempenho profissional, obstáculos interpessoais da equipe de trabalho, absenteísmo, 
ocorrências de incidentes ocupacional e iatrogenias que resulta em sinais óbvios de 
condições inapropriadas de trabalho e consequentemente o consumo de drogas psicoativas 
(Bezerra, et al.; 2013).

Neste contexto é essencialmente necessário promover aos profissionais de 
enfermagem um adequado e harmonioso ambiente de trabalho que proporcione um 
acolhimento positivo, para sua autonomia profissional, conhecimento nas determinações 
institucional, e obter um bom relacionamento com a equipe multiprofissional, oferecendo 
ações que diminuam tensões promovendo bem-estar e qualidade de vida tanto físico 
quanto psicologicamente (Scholze, et al.; 2017).

Investigações efetivadas resultantes de suporte científico da psicologia adverte 
que estudos, que destacam as qualidades de trabalho como um dos fatores explicativos 
de adoecimento intelectual, são insuficientes. A maior parte das produções identificadas 
estão ponderadas nos esclarecimentos individuais, desiquilíbrio de personalidade dentre 
outros. Demostra-se com a visão de que os distúrbios psíquicos são abstrusos, mas a sua 
interconexão com a realidade avaliatório se faz fundamental em tempos de reformulação 
que propicia o acirramento da instabilidade das relações sociais (Soares; 2017).

Estudos evidenciaram que entre as categorias de profissionais que utilizam 
substancias psicoativas 29% estão os profissionais de saúde (estudantes de enfermagem, 
enfermeiros e médicos) que utilizam substancias psicoativas como (álcool, cigarros e 
ansiolíticos) (Junior, Shlindwein, Calheiros; 2016).

Foi identificado  dificuldade em apontar, um fator especifico e concreto para 
justificar o consumo de substancias psicoativas, por profissionais de enfermagem, mas 
na realidade, é que o âmbito de trabalho influencia muito impactando na época presente, 
devido  o processo intenso e acelerado  da vida, sobrecargas horarias, falta de insumos 
e humanização, convívio com o sofrimento e a dor resultando na degradação física e 
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cognitiva e o acesso fácil a automedicação colabora muitas vezes para o consumo destas 
substâncias psicoativas entre os profissionais da saúde (Bezerra, et al.; 2013).

É essencial propiciar aos profissionais de enfermagem o bem-estar focados 
nas condições e qualidade do trabalho, é imprescindível tratar bem daquele que cuida. 
Tais circunstância possibilitam que a pessoa processe a sua auto proteção quanto ao 
envolvimento com drogas, sejam elas psicotrópicas ou não. Quando a condição de trabalho 
proporciona um encargo adequado para o profissional, provavelmente ele rendera mais, o 
trabalho fluirá satisfatoriamente bem e o maior favorecido será o cliente (Dias, et al.; 2011).

CONCLUSÃO
Conclui-se no presente estudo que vários fatores podem influenciar e favorecer os 

profissionais de enfermagem a predisposição ao consumo de substancias psicoativas em 
seu ambiente de trabalho, os sinais e sintomas são desencadeados por diversos fatores, 
em significante parte, é geralmente associados as condições de trabalho e sobrecargas 
que geram estresses, que afetam autocontrole cognitivo e fisiológico dos profissionais de 
enfermagem.

Diante de tal problemática enfatizou-se neste estudo destacar a importância do papel 
das instituições de saúde em ofertar as seus colaboradores implantações e estratégias de 
melhorias, que englobam uma educação permanente, reeducando e prevenindo o uso de 
drogas psicoativas, que podem acarretar riscos e dependência a vida desses profissionais, 
ofertando condições dignas de trabalho para que os mesmo possam estar saudáveis para 
ofertar um trabalho integro e aprimorado ao cuidado.
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